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TEATRO  EXPRESSIONISTA 
Ruth Röh/* 
Abstract:  This  paper discusses expressionist theatre,  its  thematic  and  drarnatic 
aspects, and its most iI?portant authors. 
Zusammenfassung: Diese Arbeit behandelt das expressionistische Theater, seine 
thematischen und dramaturgischen Aspekte und seine wichtigsten Dramatiker. 
Palavras-chave: Teatro expressionista; Frank Wedekind; Iwan Goll; Georg Kaiser; 
Walter Hasenc1ever; Ernst Toller; earl Sternheim. 
o teatro expressionista situa-se principa!mente na decada de 1910 
a 1920 e testemunha um momento de crise, de 1uta entre gera9öes, entre 
diferentes modos de sentir e diferentes visöes do mundo. Näo s6 0 teatro, 
mas os outros funbitos da cuJtura eram vistos corno a arte de toda uma 
gera9äo, nascida por volta de 1880. Uma gera9äo que se sentia unida no 
repudio 1is conceP9öes materia!istas e utilitaristas que vigoravam noinicio 
do secu10 XX,  11 cren9a no progresso paradoxalmente negada por um 
egofsmo socia! e naciona! que culminou na Primeira Guerra Mundia!. Numa 
1uta aberta contra 0 munda dos pais, os filhos criam as suas visöes do 
"hornem novo". 
Os dramaturgos expressionistas foram influenciados por Georg 
Büchner (1813-1837), em especial pela pe9a Woyzeck,  pelo sueco 
August Strindberg (1849-1912) e por Frank Wedekind (1864-1918). 
Ern um ensaio sobre 0 "drama novo", Rudolf Kayser aponta Wedekind 
corno 0 pai do teatro expressionista: "No infcio acha-se Wedekind. Eie e 
o primeiro expressionista; a intensidade de seus sentimentos atravessa os 
muros da conven9äo de nosso seculo. Pela primeira vez desde 0 Sturm 
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Pandaemonium Germanieum. n. 1, p. 21-26, 1997 und Drang (  ... ) mostra-se:aquinov.ame.nte a identidade entre poeta e po-
esia. Wedekind näo "da forma" nem repete, mas derrama sua paixäo em 
um mundo pr6prio fantastico. Atraves da personalidade forte de sua cri-
ar;:äo, eie foi 0 inimigo do tempo mecanico e sem cor, que sentia corno 
mentirae 0 tomavamoralista.". 
As  per;:as  Espfrito telurico  (Erdgeist) e  A caixa de Pandora 
(Die Büchse der Pandora), per;:as  estas que configuram a tragedia 
Lulu, podem dar uma ideia do que seja 0 teatro de Wedekind. Ambas as 
per;:as iniciam com um pr610go: na primeira entra no picadeiro um doma-
dor que promete ao publico, composto por "animais domesticados", 0 
"animal verdadeiro, 0 animal bete e seivagem"; na segunda, 0 "autor en-
vergonhado" debate em uma livraria os direitos de publicar sua obra sem 
censura. Na tragectiaLulu, escrita na virada do seculo mas estreada ape-
nas em 1913, 0 animal "belo esel  vagem" e a serpente, represeiltada pela 
mesma atriz que faz 0 papel principal feminino. Lulu, a mulher prefigurada 
pelo espfrito telurico, representa 0 impulso em estado puro. Recebendo 
varios nomes -Nelli, Eva ou Mignon -, Lulu encontra no final amorte. 
Apesar de conceber 0 homem corno fruto de seu meio ambiente, corno 0 
faziam os naturalistas, Wedekind prega 0 culto 11 vida. 
o que Wedekind diz no pr610go de Espfrito teilirico - "Seja 0 
cerebro humane 0 meu pa1co I Meu diretor predileto, a fantasia" -pode 
servir de ponte para mostrar uma das caracterfsticas bäsicas do teatro 
expressionista, ou seja, a exacerbar;:äo do processo de subjetivar;:äo. 
Opondo-se ao deterrninismo biol6gico e social do teatro naturalis-
ta, que dava a impressäo de falta de esperanr;:a, os expressionistas que-
rem manifestar a possibilidade de liberdade; por isso substituem 0 
determinismo empfrico por um voluntarismo ut6pico. 0 palco toma-se 
para eies espar;:o da imaginar;:äo, um espa~o  liberado da experiencia con-
creta e, portanto, antimimetico. 
Segundo Iwan Goll (1891-1950),0 novo drama näo deveria imitar 
a vida, nem descreve-Ia. A postura racional, as convenr;:6es e formalida-
des da vida deveriam ser destrufdas, para que 0 homem e as coisas pu-
dessem ser mostrados em sua forma nua e crua, visando a um efeito maior. 
Assim corno no drama grego os personagens andam sobre cotumos ou, 
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no shakespeariano, conversam com fantasmas, 0 que Goll chama de "Über-
drama" deveria fazer uso de mascaras. Para eie, todas as pessoas carre-
garn a sua mascara, .que na antigüidade se chamava culpa, e 0 trabalho 
com mascaras equivaleria ao uso de 6culos de aumento. A meta de Goll 
näo e uma arte comoda, mas uma arte que assuste 0 homem comum, 
assim corno a mascara assusta a crianr;:a. As mascaras e os figurinos säo 
estilizados ate 0 grotesco, para se salientar 0 tfpico. 
Outra caracterfstica do teatro expressionista e, conseqüentemente, a 
preferencia por personagens tipificados. Na dramaturgia expressionista, 0 
palco toma-se espar;:o de uma consciencia. Freqüentemente 0 personagern 
central, sob forte pressäo emocional ou em situar;:6es extremas, toma-se 0 
foco que vaza os outros personagens, os quais säe mais projer;:6es dessa 
consciencia central. 0 dialogo tem uma funr;:äo secundaria, uma vez que os 
personagens que contracenam com 0 protagonista näo säe täo importantes. 
A unidade da personagern e, pois, com freqüencia preferida as do tempo e 
da ar;:äo. A oposir;:äo 11 psicologia empfrica faz com que os personagens 
sejam cunhados segundo trar;:os supraindividuais, chegando mesmo a indi-
car funr;:6es abstratas. 13, portanto, a elevar;:äo do Eu, do subjetivo, 11 cate-
goria do universal e tfpico que impede a expressäo individual. 
De forma semelhante, a linguagem tambem e liberada de sua funr;:äo 
mimetica. A estilizar;:äo poetica perrnite desde 0 grito inarticulado ate a fala 
em versos metricos. Ambas as formas de linguagem coexistem no teatro 
expressionista; 0 que as rege e a intenr;:äo de expressividade, de efeito. 
Portanto, näo se pode falar de um unico modele de teatro expressionista. 
Segundo Zmegac, h3 um ponto em comum com a pratica teatral de epocas 
anteriores -0 fato de ser um teatro ilusionista, de fazer com que os especta-
dores se identifiquem com 0 acontecimento que ocorre no palco, 0 qual e 
mostrado corno uma realidade simb6lica. Segundo este crftico, 0 teatro 
expressionista e, devido aisso, visto por Brecht corno teatro hipn6tico. 
lustamente essa opr;:äo por epis6dios, pelo grito inarticulado, por 
arquetipos portadores de vis6es apocalfpticas ou ut6picas da ao drama 
expressionista um canlter Ifrico-epico. 
Essa e uma marca de 0 Filho (Der Sohn), de Walther HasencIever 
(1890-1940), per;:a considerada exemplar em termos de dramaturgia 
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corno prosa lfrica, tipifica9äo aleg6rica ou combina9äo de cenas realistas 
e visionarias, 0 Filho encena 0 conflito de gera9öes, 0 choque entre 
entusiasmo juvenil e autoridade paterna. Essa pe9a possui um canlter 
monol6gico, pois pode ser vista corno pe9a de um unico personagern. 
o dramaexpressionista e mais radical no infcio da decada de vinte. 
Um dos dramaturgos mais encenados na epoca e Georg Kaiser (1878-
1945). Um de seus principais dramas e Os cidadlios de CaIais (Die 
Bürger von Calais), que elabora um epis6dio da guerra entre a Fran9a 
e a lnglaterra e se inspira tambem na escultura de Rodin. Trata-se da 
exigencia do rei ingles de levantar 0 cerco da cidade de Calais apenas se 
seis de seus moradores dessem sua vida em sacriffcio por ela. A morte 
voluntaria de um deles serve-Ihes de exemplo e Ihes da coragem, ao mes-
mo tempo que faz com que 0 rei ingles retire a exigencia. Outros persona-
gens de Kaiser säo igualmente figuras que passam poruma mudan9a inte-
rior e buscam uma forma de ser livre dos grilhöes convencionais de sua 
vida antiga. A trilogia 0 coral (Die Koralle), Gas l elle mais abstra-
tao Os personagens pöem a  mostra os mecanismos que escravizaram 0 
homern, denegrindo-o a  condi9äo de maqlJina. Na ultima pe9a, Gasll, 
näo passam de figuras sem individualidade. Nada pode impedir 0 final 
catastr6fico desse munde tecnocratico, anunciado igualmente pelo estilo 
telegnifico da linguagem. 
Tambern importante e Ernst Toller (1893-1939), autor de Massa 
Homem (Masse Mensch), que pöe no pako acontecimentos sociais da 
epoca. Toller ve corno problema da revolu9äo socialista 0 abismo tragico 
entre aresponsabilidade moral do indivfduo, detentor de princfpios eticos, e 
a imposi9äo da violencia, pr6pria da revolu9äo. 
Ern todas essas pe9as prevalece a estiliza9äo das massas anonimas, 
vistas pela consciencia central. 
Outra caracterfstica da dramaturgia desse periodo e a convergen-
cia das artes. Vejamos a proposta de Wassily Kandinsky (1866-1944) 
para a composi9äo cenica propriamente dita. Partindo de tres elementos 
retirados da 6pera, do bale e da pintura, Kandinsky prega um teatro que 
conjugue todos eies de formaindependente e com 0 mesmo valor: "A 
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musica, por exemplo, pode ser totalmente retiradaou empurrada para 0 
pano-de-fundo, se 0 efeito do movimento for suficientemente expressive 
e puder se enfraquecer atraves da forte participa9äo musical. Ao aumento 
do movimento na musica pode corresponder um enfraquecimento do 
movimento na dan9a, pelo qual ambos os movimentos (positivos e nega-
tivos) conseguem maior valor interno, etc. etc. (  ... ) Graficamente, os tres 
elementos podem seguir carninhos totalmente pr6prios, exteriormente in-
dependentes uns dos outros. A palavra corno tal ou dentro de frases foi 
usada para construir uma certa atmosfera que Iibera 0 espa90 da alma e 0 
tornaimpressionavel. 0 somda vozhumanatambemfoi usadoem estado 
puro, ou seja, sem escurecimento atraves da palavra, do sentido da pala-
vra." 0 palco perde toda a conota9äo com um lugar especffico e se torna 
simb6lico: eIe e agora um espa90 vazio que, por meio da luz e da cor, 
reflete expressöes anfmicas. As liga9öes com a pintura expressionista säe 
aqui evidentes. 
Os dramas caracteristicamente expressionistas tem hoje significado 
apenas para a historiografiada Iiteratura. Carl Sternheim (1881-1943), her-
deiro de Wedekind, constitui uma exce9äo. Apesar'de fazer uso do gro-
tesco e da caricatura, Sternheim näo adota a tipifica9äo dos personagens. 
Esse e  um dos motivos pelos quais continua a ser encenado. As comedias 
do  ciclo  Da vida heroica do burgues (Aus  dem bürgerlichen 
HeidenIeben) satirizam a nobreza, os novos ricos do imperialismo e a 
burguesia silenciosa. 
Segundo varios criticos, 0 grande legado das vanguardas hist6ricas, 
corno 0 expressionismo, e a experimenta9ao artistica e 0 testemunho de seu 
momente hist6rico. Condenadas ao fracasso, seja pela integra9äo no mer-
eado da arte, seja pela impotenciada arte face as expeetativas de progres-
so social, as vanguardas estäo sende repensadas na p6s-modernidade. 
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F'RANZ  KAFKA:  RAtzES 
George Bemard Sperber' 
Abstract: This text attempts to follow the roots of  Franz Kalka's works, looking for 
them in different concentric and excentric circles. A first and narrow circ1e is made up 
cf  Kafka's family, with the domineering figure cf the authoritarian father  .. A second 
and wider cirele is that of the Jews in Prague. condemned to a position cf  outsiders. 
This condition is also that of  the third and still wider circle, that of  the German speaking 
population of Prague at the beginning of the century. The roots ,that emerge from 
these circ1es are conditioning factars for Kafka's own position as an outsider, but at 
the same time they enable hirn to take on the role of the poet as prophet. 
Zusammenfassung: Der Text versucht den Wurzeln des Schaffens Franz Kalkas 
nachzugehen, und sucht diese in verschiedenen, konzentrischen und exzentrischen 
Kreisen.  Ein  erster  und  enger  Kreis  ist  der  der  ~a,mi1ie Kafkas,  mit  der 
vorherrschenden Figur des autodtären Vaters. Ein zweiter und weiterer Kreis ist der 
des  Prager Judentums, mit dem ihm  auferlegten Außenseiterturn, das  auch den 
dritten und noch breiteren Kreis  bedingt,  und  zwar den  der deutschsprachigen 
Bevölkerung Prags am Anfang des Jahrhunderts. Die aus diesen Kreisen sprießenden 
Wurzeln bedingen das Außenseiterturn Kafkas, befähigen ihn aber auch die Rolle 
des Dichters als Propheten zu übernehmen. 
Palavras chave: Literatura moderna em Hngua alerna; Franz Kafka;  Ratzes de sun 
obra; FamfIia; Judafsmo; Alernao corno Hngua de minoria. 
Creioque foi Jorge Luis Borges quem disse que poucos homens 
conseguem ser contemporäneos de seus tempos. Certamente, porem, os 
verdadeiros "extemporäneos" säo mais instigantes em cada epoca do que 
os seus legftimos "contemporäneos". 
o adjetivo "extemporaneo" , quando aplicado a Franz Kafka, re-
vela s~a  problematicidade. Se eIe quiser qualificar alguem corno estando 
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